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Resumo: 
Eis que  o primeiro semestre do ano de 2020 é marcado pelo fenômeno de uma pandemia,  
tempos de isolamento social para não ser alcançado pelo “Fantasma que invadiu o 
Mundo”; este que venceu fronteiras, distâncias, ideologias, dogmas, religiões, e que não 
poupa ricos e pobres, homens ou mulheres, não distingue etnias e formações, muito 
menos autoridades, é indiferente à xenofobia, à intolerância, deixa parecer que tem 
predileção pelos mais idosos, além da “geriafilia”, também procura pelos mais fracos e 
muito que provável que não se atrai pelas crianças, no decorrer deste acontecimento 
surgiu a necessidade de elaborar este papel, uma inquietação de professor e pesquisador 
em metodologias ativas e BYOD. Assim pretende-se compartilhar uma reflexão sobre o 
mobile learning e as metodologias ativas como auxílio nas atividades de ensino 
aprendizagem no período de quarentena  para o ensino superior e médio. Como pergunta 
do trabalho, a pandemia antecipa o estabelecimento do novo paradigma? Como objetivos 
implementar as tecnologias de comunicação e informação nas rotinas do ensino 
aprendizagem, demonstrar o mobile learning e metodologias ativas como processos para 
auxiliar o professor do século XXI. Refletir sobre a conectividade e ubiquidade da 
informação e seus reflexos na educação. Desenvolver uma visão holística  do professor em 
um novo mindset. 
Palavras-chave: BYOD, Isolamento Social, Mobile learning, Pandemia, Paradigma. 
 
Abstract: 
 Behold, the first half of the year 2020 is marked by the phenomenon of a pandemic, these 
are times of social isolation, so as not to be reached by the “Phantom that invaded the 
World”; who overcame borders, distances, ideologies, dogmas, religions, and who does 
not spare the rich and the poor, men or women, does not distinguish between ethnicities 
and backgrounds, much less authorities, is indifferent to xenophobia, intolerance, makes 
it seem that he has a predilection for the elderly, in addition to “androphilia”, he is also 
looking for the weakest and most likely not to be attracted to children, in the course of this 
phenomenon the need arose to elaborate this role, a concern of teacher and researcher in 
active methodologies and BYOD. Thus, it is intended to share a reflection on mobile larning 
and the active methodologies such as axillary in teaching and learning activities in the 
quarantine period, for higher and secondary education. As a question from the work, does 
the pandemic anticipate the establishment of the new paradigm? The objectives are to 
implement communication and information technologies in the teaching-learning 
routines, demonstrate mobile learning and active methodologies as processes to assist the 
21st century teacher. Reflect on the connectivity and ubiquity of information and its 
reflexes in education. Develop a holistic view of the teacher in a new mindset. 
Keywords: BYOD, Social Isolation, Mobile learning, Pandemic, Paradigm. 
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1.  Introdução e Contexto. 

  Enquanto neste período de exílio ou claustro doméstico, em que dizem os especialistas ser a 
melhor proteção contra este  mal global; momentos repletos de incertezas e inseguranças;  tal qual a 
séculos longínquos,  sem a presença de ciência , onde por uma única voz profética , o pedido de um 
simples ato,  passar sangue de um cordeiro nos umbrais das habitações como forma de proteção,  a 
descrença provocou desespero regado por lágrimas e rancor; na dúvida em dias atuais, a empatia,  
respeito e tolerância aos dogmas e crenças, além da opção de poder seguir a ciência, que  por vezes 
em partes do mundo contemporâneo  tem sido preterida e declinada, eis  um paradoxo,  justo em um 
momento que a informação é imediata, onipresente, um sonho ubíquo,  graças a internet e as 
tecnologias de informação e comunicação, as TICS. 

 Nesta quarentena,  professores e alunos encontram-se  afastados de suas instituições, assim 
como toda  a população, e com este fenômeno global para quem conta com a presença da internet, 
uma forma de alívio, para se amenizar o tédio,  a solidão,  o desamparo,  no entanto é  pródica,  
despreocupada e passiva, uma  “Grande Mãe” , não nega seus “seios fartos” para quem a requisita,  
contempla a todos que a procuram , apenas uma simples exigência, enredar-se em seu tentáculos, e 
enquanto em sua teia, favores, desejos e vontades supridas de alguma forma ,... e há de se dizer , que 
tudo pode, tudo permite, uma “madre - laissez faire”. 

Outra diferença crucial entre a internet e outras tecnologias de comunicação é que 
ela não foi construída a partir de um desenho centralizado – ela passou por 
mutações, de uma rede de defesa, passou a ser uma rede acadêmica e tornou-se um 
meio de comunicações global. Qualquer pessoa pode construir na internet. Ao 
contrário do rádio ou da televisão, que requerem uma permissão prévia de órgãos 
reguladores antes que as concessões sejam outorgadas, basta conectar um 
computador a uma rede para torná-lo parte da própria internet. Ela é um ambiente 

dinâmico, em constante mudança, mais semelhante a um ecossistema 
orgânico em evolução do que a um conjunto mecânico de cabos e chaves 
interruptoras. (UNESCO,2016, p.18) 

 Em sua companhia, nesta modernidade líquida, permite que Cronos e Kairós nos evolvam e   
sirvam a flor de lotus; em um começo de século que tudo flui com muita rapidez, até mesmo os 
relacionamentos, uma Fortaleza redentora? Permite  um redimensionamento da presença, pois na 
proteção de seu colo as fronteiras são conquistadas , rompidas e diminuídas ou estreitadas , e com um 
simples clicar, efeitos que podem ser como ecos ressonantes, retumbantes, quebram-se as barreiras 
geográficas, acaba com as distâncias, anula as fronteiras,  é possível se alcançar algo ou algum lugar, e 
na companhia  de um smartphone , na palma de uma das  mãos e com a maestria de uma única falange, 
apontar e  escolher ícones para satisfazer  todas as vontades e necessidades ao bel prazer, saciar 
desejos e fetiches.  

Com a internet, a presença se ressignifica, perde o capricho da proximidade, se entrelaça a sua 
teia, e aos que buscam na conectividade, a ubiquidade, a onisciência e onipresença de desejos, 
vontades e expectativas, .... são alcançados, realizados, porém com a ressignificação da presença, 
alguns sentidos esquecidos, no entanto  não deixa de ser  caprichosa e exigente, permite uma 
conquista, embora que fragmentada e incompleta, Eis o mundo VIRTUAL, conquistas  
virtualizadas....porém apenas com a essência, tudo, todos desprovidos dos invólucros....além do que , 
a possibilidade da informação imediata. ... Eis um novo Paradigma. 
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Durante a maior parte da história humana, nossa capacidade de comunicação além 
de nosso ambiente físico mais imediato ocorreu por formas de comunicação “de um 
para muitos”: pinturas rupestres, pôsteres em murais, jornais, o rádio e a televisão. 
Em cada um desses casos, o criador / editor / controlador dos conteúdos tinha o 
poder de dar forma e enquadramento às nossas percepções do mundo. Com a 
internet, surgiu o potencial de termos um meio de comunicação verdadeiramente 
interativo no qual as pessoas podem se tornar criadoras, cocriadoras, curadoras ou 
editoras, e não apenas consumidoras de conteúdos. A internet cria o potencial para 
relações horizontais de comunicação entre as pessoas, ao invés de depender apenas 
de relações exclusivamente hierárquicas. (UNESCO, 2016, p.18) 

Dentro deste contexto, com uma experiência de uma década no ensino superior à distância  
como orientador e professor do ensino médio  em escolas públicas na região metropolitana de Curitiba 
- PR,  surgiu  uma inquietação de se   refletir e compartilhar a miúde as possibilidades sobre estratégias 
para o ensino aprendizagem,  uma delas  o Bring, Your, Own, Device  (BYOD) , uma forma de mobile 
learning , para este momento ímpar. 

 Embora já se pensasse o seu uso em possíveis contingências e afastamentos, jamais se 
imaginava uma tão gigantesca e avassaladora, repleta de variáveis como efeitos de uma guerra, eis 
que se defronta com uma pandemia e quarentena com uma esteira ou rastro de milhares de mortes. 

  Imaginava-se afastamentos ou ausências por ordem médica, viagens, jogos, apresentações, 
além da rotina diária da sala de aula, que culminou em pesquisa sobre o uso de devices na educação, 
com o processo de sala híbrida, design thinking, além de criar um processo pedagógico chamado BYOD 
by ODY, produto  de um mestrado profissional em novas tecnologias na educação, que  consiste no 
uso dos smartphones ou computadores com o aplicativo SOCRATIVE, para realizar quizzes, revisões, 
exercício de leitura e interpretações de textos, assim como a prática da gamificação nas atividades 
pedagógicas a partir de conteúdos apresentados. 

Escolheu-se para esta  reflexão a fenomenologia, frente a uma pandemia e um Paradigma que 
se forma,  acredita-se  em termos metodológicos e epistemológicos ser uma trilha ou caminho  seguro 
para se desenvolver um forma de sinergia, fins  desenvolver uma análise holística , complexa e 
sistêmica  para a construção deste propalado, no viés ontológico  e plural;  além de se separar e  eleger 
alguns passos de  um relato de experiência para se reforçar a metodologia adotada com auxílio de 
obras da UNESCO. 

2 As primeiras Décadas do Século XXI, um novo paradigma em formação, um 
momento pré-pandemia.   

As primeiras décadas do século XXI são marcadas pela conquista da informação, ou melhor, da 
“imediatez” da informação, graças ao avanço da internet e das tecnologias de informação e 
comunicação, as TICS, que a cada momento se superam em termos de possibilidades, são 
computadores cada vez menores, e cada vez mais sofisticados,  que cabem na palma de uma única 
mão, há inúmeras possibilidades, enviar ou receber textos, músicas, fotos, conversas, reuniões, 
palestras , aulas, com sincronia ou assincronia,  são os smartphones, considerados extensões dos 
próprios ciber indivíduos. E com muita rapidez tornam-se obsoletos, pois superam-se a cada instante.  

O cidadão do século XXI, em termos de comunicação, com um único device conectado à 
internet, permite que um cidadão contemporâneo tenha mais poderes que muitos monarcas da 
antiguidade jamais tiveram ou conquistaram.  Diante do cenário da conectividade e inovação,  
intensifica-se a formação de deste novo paradigma, acredita-se que a  internet e devices são seus 
marcos, são civilizatórios, pois influenciam no comportamento e hábito das pessoas ao redor do 
mundo, quebram as barreiras do tempo e do espaço, conquistam o imediato, em tempo real, 
ressignificam a presença, há um salto do mundo analógico para o virtual e digital, marca-se uma nova 
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era,  e tornam o mundo uma aldeia global, uma aldeia virtual, forma-se um oceano de 
relacionamentos, uma era de obsolescência também, o estar com novas dimensões, os 
relacionamentos são fluidos. Os devices formam uma interseção nos conjuntos de segmentos sociais, 
comerciais e industriais, públicos e ou privados. Sua utilização é destinada para situações pessoais e 
profissionais, até ao mesmo tempo.  

2. 1 Os Smartskills, geração Z, se clicam, e se conectam, logo existem e convivem. A educação e o 
novo paradigma. 

E quanto ao ensino aprendizagem? A “educação”  ainda  “engatinha”  para  alcançar o novo 
paradigma,  com sua  conectividade e ubiquidade da informação, quando não muito, compreende-se  
que se alça de forma tímida, fragmentada, temorosa e com teimosia dos poucos  pioneiros, que 
arriscam-se com “os primeiros passos”, além do que, como uma agravante, observa-se que os alunos 
não se interessam mais pelo processo tradicional, não aceitam  mais a o método escolástico, não são 
mais aluminus, não entendem serem meros espectadores, de algo e alguém que não lhes interessa. 
Buscam a própria luz. Indiretamente clamam por protagonismo. 

Com a internet, surgiu o potencial de termos um meio de comunicação 
verdadeiramente interativo no qual as pessoas podem se tornar criadoras, 
cocriadoras, curadoras ou editoras, e não apenas consumidoras de conteúdos. A 
internet cria o potencial para relações horizontais de comunicação entre as pessoas, 
ao invés de depender apenas de relações exclusivamente hierárquicas. 
(UNESCO,2016, p.18) 
 

É inegável que os estudantes não participam das atividades pedagógicas, estão indiferentes 

com os conteúdos apresentados, distantes dos professores e gestores escolares,  só estão presentes 

na escola de forma coercitiva, se não,  preocupam-se  com seus assuntos ,de cunho pessoal e social,  

alheios ao ambiente  de  ensino e aprendizagem que os cerca,   aos professores,  criam e fecham-se 

em seus próprios mundos ,  alheios ao mundo, e  de forma furtiva  convivem a utilizar os seus devices 

como extensão de suas próprias existências,  fato que se  gera conflitos, não obstante, quando se trata 

de TIC e redes sociais, assim como novos aplicativos e processos computacionais, e o que se dizer dos  

games, o fenômeno é inversamente proporcional, ainda mais,  possuem muitas habilidades, são 

considerados  os nativos digitais, conhecidos também como a geração Z  (nascidos 1992-2010), Explica 

Fava: 

Garotos com muita atitude e limitado conteúdo, que apreciam ser assentidos, 
bajulados, reconhecidos pelo grupo. Jovens sem discernimento de que não basta 
começar um movimento, é preciso saber terminar. Desconsideram o perigo de que, 
nas redes sociais, basta pouco para pequenos grupos se tornarem grandes e saírem 
do controle. (FAVA,2014, p. 59) 

 Arrisca-se chamá-los de “Os Smartskills”, pois formam uma geração que possuem habilidades 
inatas com os devices, diga-se: se clicam, e se conectam, logo existem; questiona-se, a escola precisa 
de um novo mindset para chamar atenção dos estudantes e aproximá-los dos professores? É 
necessária uma inclusão digital das escolas? Um ciber formação para os mestres? Informatizar e 
conectar o ensino aprendizagem? Há um conflito de gerações em relação ao uso de TICs, Tapscott 
(1999) já alertava: 
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Povoar as escolas com computadores e conectá-las à internet é necessário, mas 
insuficiente para garantir iguais oportunidades de compartilhamento na revolução 
digital.  Crianças precisam de acesso aos computadores e à Net, mas também 
necessitam de software e serviços adequados. Elas precisam de motivação para 
aprender. Elas precisam de um sistema educacional reformulado e de professores 
que tenham sido treinados e reorientados.  Tecnologias inovadoras não podem 
substituir profissionais do ensino aos quais faltam métodos inovadores e que apenas 
repetem modelos de ensino que não funcionam (TAPSCOTT, 1999, p. 253). 

Seguindo este pensamento questiona-se, é possível uma nova postura na escola, seguindo um 
viés ontológico com utilização das TICs, pode se fazer educação com celulares, em especial com o BYOD 
apontado e incentivado pela UNESCO, somados a aplicativos educacionais, como pressupostos para 
auxiliar no processo do ensino? Conforme a UNESCO “precisamos de mais pesquisas que investiguem 
essas práticas e associem as informações obtidas aos resultados de aprendizagem” (UNESCO, 2014, 
p.40). 

 

3. A pandemia, o isolamento e agora José? 

Depara-se com isolamento social, a rotina do ir e vir, do ir e fazer repentinamente se 
redimensionou. Deve-se ficar e fazer, como? Como alcançar os alunos? No caso dos professores. Como 
manter um cotidiano que se arrasta desde o período medieval,  tanto é, que  até os dias atuais os 
estudantes ainda  são chamados de alunos, ou seja , os sem luz, sem dizer que são meros repetidores 
de conhecimentos, uma forma de copistas,  sem nenhuma forma de protagonismo, que nos últimos 
anos revelam-se em apatia ao método medievo, precisou de uma crise , para se antecipar um novo 
paradigma? “A um modelo de comunicação escolar que se encontra ultrapassado tanto espacial como 
temporalmente por processos de formação correspondentes a uma era informacional na qual a idade 
para aprender são todas”. (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 121). 

 Muitos profissionais, como advogados, contadores e administradores já trabalhavam de 
forma remota, e agora intensifica-se o efetivo sob o regime de home-office, seja pelos próprios 
computadores ou e pelo o BYOD, o uso do próprio celular.  Dentro do contexto do mobile work , a 
educação pública do estado do Paraná, pré pandemia, já contava com um aplicativo para smartphones 
e computares  para realização de chamadas, lançamentos de notas,  observações e informações 
pedagógicas e didáticas, passos iniciais para a inovação, a qualquer momento e local, desde que, em 
conexão com a internet. São mudanças significativas que com o advento da quarentena tornaram-se 
instrumentos imprescindíveis e não mais meros processos optativos. 

... antigamente “tecnologia” era somente sinônimo de progresso, automação, 
desenvolvimento industrial, e não tinha nada a ver com os conceitos e as 
experiências de amizade e relações. Todavia, atualmente, seu reflexo imediato e 
decisivo nas relações humanas em geral é simplesmente um fato, uma obviedade. 
Se outrora os dois termos “tecnologia” e “relação” pareciam não combinar se usados 
juntos, hoje, ao contrário, surgiu em nosso tecido social uma importante mediação 
tecnológica: trata-se de uma verdade com a qual é necessário se confrontar. 
(SPADARO, 2013, p. 05). 

O mundo apresenta um novo mindset, uma nova convivência, os relacionamentos estão mais 
líquidos  com auxílio das e nas redes sociais, muito  além  da expectativa  que o próprio  filósofo  
polonês  Zygmund  Bauman descreveu,  as  e nas telas dos devices são como espelhos de cybers 
narcisos, além do entretenimento,  os relacionamentos; sem dizer   um novo viés para se trabalhar,  
desponta-se  em meio a modernidade líquida e a pandemia o home office, ganha fama, chega  também 
ao espelho,  se reflete também no lago de Narciso. 
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  Intensifica-se, assim como o processo de compras por internet, fato que favorece 
crescimento do delivery, para inúmeros serviços. Como exemplo, uma compra on line em uma empresa 
de São Paulo, no início de uma noite, o produto, um suporte, porém feito por uma impressora 3 (Três) 
D, entregue no final da próxima manhã, em Curitiba. Em menos de vinte e quatro horas, quatrocentos 
quilómetros vencidos, e um produto entregue. Inovação, suprir simples anseios, com rapidez, agilidade 
e qualidade, além de uma didática via aplicativo QR, para se explicar a sua funcionalidade. 

Vislumbra-se a imediatez na entrega do produto, nos relacionamentos, mas também na 
tecnologia de produção, uma inovação com simplicidade de um produto e de sua produção, eis alguns 
lampejos na antecipação do novo paradigma. A imediatez é um requisito, um marco do século XXI, 
enquanto que, a população torna-se mais longeva. 

Sendo assim, com o isolamento social, as aulas começaram a serem desenvolvidas pelo ensino 
a distância,  a alternativa que a Secretaria da Educação do Paraná apresentou para professores, alunos, 
pais  e gestão,  com  o processo do google Classrom; já conhecia ,porém declinava ou procrastinava 
por conta de uma jornada extenuante do cotidiano docente, embora por vezes sentia o desejo de 
conhecer. 

Todas as formas de aprendizagem estruturada podem ser instrumentos tanto de 
adaptação quanto de transformação. A educação básica de boa qualidade, seguida 
de mais aprendizagem e formação, é essencial para permitir que indivíduos e 
comunidades se adaptem a mudanças ambientais, sociais e econômicas nos âmbitos 
local e global. Mas a aprendizagem também é crucial para o empoderamento e o 
desenvolvimento de capacidades para efetuar transformações sociais. (UNESCO, 
2016, p.35). 

 Particularmente, em relação ao Google-classroom, nunca tinha tentado usá-lo até a chegada 
do advento mundial, embora já trabalhe com o mobile learning e com o BYOD, com o aplicativo 
SOCRATIVE, específico para quizzes, que para este momento contribuiu de forma muto sutil. Com a 
crise instaurada foi dado início para os primeiros passos com o novo instrumento pedagógico. 

3.1 As atividades remotas, professores analógicos e alunos virtuais 

 O início foi marcado por profissionais tentando negar a inovação, a procrastinar ao máximo 
sua utilização, desprendendo-se muitas críticas e desvalorização.  Um pequeno grupo demonstrou 
simpatia para a plataforma, principalmente para os profissionais que dominam as TICS.  Como incluir 
uma nova tecnologia em um cenário tradicional,  como tirar proveito da inovação, sem a tecnfobia , 
muito menos sem a tecnofilia, moderação , ponderação com o  novo, além de um paradoxo , a pouco 
tempo o celular era proibido em sala de  aula, agora faz parte dos trabalhos pedagógicos, ou melhor é 
primordial para se  ensina  e aprender. 

[...] a escola que participa da cultura digital e dialoga com ela assume papel central 
na formação de estudantes com autonomia para tomar decisões, argumentar em 
defesa de suas ideias, trabalharem grupo, atuar de forma ativa e questionadora 
diante dos acontecimentos, dificuldades e desafios, e participar do movimento de 
transformação social. Nesta escola, o potencial das TIC é incorporado às suas práticas 
por meio da exploração da mobilidade, da conexão e da multimodalidade, para 
permitir a autoria do estudante, que busca informações em distintas fontes; 
estabelece novas relações entre as informações, os conhecimentos sistematizados e 
aqueles que emergem das conexões nas redes ou são gerados nas experiências de 
vida; (reconstrói) conhecimentos representados por meio de múltiplas linguagens e 
de estruturas não lineares; interage e trabalha em colaboração com pares e 
especialistas situados em distintos lugares. (IANNONE; ALMEIDA; VALENTE, 2016, p. 
62). 
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Além do Google-classroom, as aulas são elaboradas em SET-UPs, transmitidas de forma 
assíncrona pela televisão aberta, e também em aplicativo para celulares e computadores, assim como, 
o próprio classroom dispõe arquivadas de todas aulas exibidas, além de slides e exercícios de fixação 
ao final de cada aula.  O professor de cada disciplina pode aceitar o material como um todo, pode 
excluir e também editar, os docentes possuem a autonomia de aceitar, modificar e ou excluir aulas e 
exercícios. Para o aplicativo paranaense não é necessário um pacote de internet pessoal, é uma 
facilidade para todos os estudantes, embora muitas regiões não sejam cobertas o serviço de internet, 
fato que gera perda das informações. 

Quanto esta nova forma de trabalho, de atitudes laborais, novos cenários didáticos, novas 
perspectivas de relacionamentos e convivências educacionais, além de novas parcerias, da ciber. 
cooperação e do ciber. bem comum, o empreendedorismo, Brito e Purificação (2012, p. 115), 
detalham:  

A internet veio para mexer com os paradigmas educacionais, em que não cabem 
mais arbitrariedade de opiniões, linearidade de pensamento, um único caminho a 
ser trilhado. Recorrer a uma nova forma de integrar a internet no processo de 
comunicação com nosso aluno, buscando a formação de um sujeito para um mundo 
em transformação é, no mínimo, possibilitar a visão de uma realidade em que as 
informações chegam sob diferentes óticas, e cabe ao insubstituível professor a 
análise junto com seu aluno de um descortinar de “verdades” e “possibilidades”. 

 Com este novo processo, incentiva-se e convida-se os professores a desenvolver um 
acolhimento virtual, reconhecimento da plataforma, uma mediação, curadoria das aulas, 
acompanhamento, seja conteúdos, avaliações e adoção de novos processos tecnológicos. Para alunos 
que não conseguem nenhum tipo de acesso, seja TV, INTERNET e devices, há a possibilidade e 
perspectivas de elaborar tarefas de forma física. Com material deixado pelos professores. 

 os sujeitos individuais não se contentam apenas em transmitir palavras de ordem 
ou em dar continuidade passivamente às analogias de suas culturas, ou aos 
raciocínios de suas instituições. De acordo com seus interesses e projetos, eles 
deformam ou reinterpretam os conceitos herdados. Eles inventam no contexto 
procedimentos de decisão ou novas participações do real. Certamente, o social 
pensar nas atividades cognitivas dos sujeitos. Mas, inversamente, os indivíduos 
contribuem para a construção e a reconstrução permanentes das máquinas 
pensantes que são as instituições. (LÉVY, 2010, p. 146). 

A pandemia é marcada por um momento ímpar, com o isolamento as pessoas compartilham 
mais de si com os familiares, estão juntas, unidas de forma compulsória, porém também partilham de 
suas perdas, além do ir e vir, estão vendo entes queridos, amigos adoecer e até mesmo morrer, alguns 
dos provedores das famílias perderam também sua renda, ou de alguma forma foi reduzida. 

  Com o estreito e afinado convívio e com a proximidade prolongada, gera-se conflitos 
familiares, se intensificando com a rotina de exílio, além do que, acompanhada de desemprego, alguns 
casos de divórcios, sem dizer, o tédio, a angústia, ansiedade e tristeza, que alcança a todos. A saúde 
mental está fragilizada e abalada. 

 São situações  e questões que incentiva-se com a elaboração deste papel,  que sejam 
lembradas no ato de ensino aprendizagem neste  novo modelo tecnológico, enfatiza-se ao educador 
que  não entenda também  como um mero subterfúgio, mas como um processo ontológico, uma 
compreensão do ser em situação e convivência em uma grave contingência, uma forma de amenizar 
o sofrimento, que  como a dor e o medo, não lhes cabe mensurações ou qualquer forma de 
comparações, despontam de forma distinta aos indivíduos,  cabe  apenas respeito e tolerância. Dessa 
perspectiva, não há uma essência humana, mas uma construção do homem em sua permanente 
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atividade de adaptação a um ambiente. Ao mesmo tempo em que a criança modifica seu meio, é 
modificada por ele. (OLIVEIRA, 2002, p. 126). 

 

3.2 Meet –Google, um “meet-up” para acolhimento, reconhecimento, anamnese e empatia. 

Diante deste cenário, permita-me o leitor  neste momento deixar a impessoalidade científica 
a escrever em primeira pessoa, para poder relatar alguns insights, ou melhor preocupações ou 
inquietações a respeito do trabalho remoto que de súbito bateu as minhas portas, ou melhor, em meu 
headset, a experiência em home office com a educação a distância no ensino superior contribuiu para 
criar algumas ciber- ações,  para as atividades pedagógicas. 

    É difícil de imaginar como as aulas, atividades chegam a cada lar, em que situação está o 
estudante, como está o seu lar, ânimo e disposição, é um exercício que exige empatia e intuição, pois 
no anseio de se ajudar o efeito pode ser contrário. Sem dizer os equipamentos que possuem, se 
contam com acesso à internet, em muitos casos, ´só se consegue sinal distante de suas casas, em 
lugares mais alto, enfim é necessário um olhar de curadoria também. Em outras palavras, ao constituir 
seu meio, atribuindo-lhe a cada momento determinado significado, a criança é por ele constituída; 
adota formas culturais de ação que transformam sua maneira de expressar-se, pensar, agir e sentir. 
(OLIVEIRA, 2002, p. 126). Explica-se ainda com auxílio de Ramos: 

Cada Personalidade ou Indivíduo ou Tipo Constitucional é ímpar, ou seja, apresenta 
caracteres somáticos e psicológicos que poderão se semelhantes, porém, nunca 
iguais ao de outra personalidade no decorrer de toda duração das vidas físicas e 
psíquica. Cada personalidade, cada indivíduo é um só e nunca uma personalidade ou 
indivíduo é exatamente igual a uma outra personalidade, mesmo que a engenharia 
genética possa reproduzir. Isso quer dizer que a personalidade é o resultado das 
experiências e influências que recebemos durante toda nossa vida. (RAMOS, 1991, 
p. 3) 

A priori as atividades iniciaram-se com auxílio da ferramenta meet do Google, presente no 
Classroom,  para se iniciar  uma caminha lenta com  passos curtos, produziu-se lives  com intuito de 
aproximação, como boas vindas, explicações sobre a tecnologia, como tirar proveito do recurso 
tecnológico, questionamento sobre a saúde  dos alunos e seus familiares, assim como os sentimentos 
a respeito da conjuntura. Uma forma sucinta de se fazer uma anamnese, com cautela para não ser 
evasivo. Foram colhidos muitos depoimentos, muitas lamentações, porém   algumas formas de 
esperanças, vontade de se inovar, criar, uma busca de maneiras de passar o tempo. 

Uma resposta inusitada que veio de dois alunos de uma de minhas turmas, os jovens relataram 
que temiam em ficarem sem alimentos, pois o pai ficou sem trabalho, e sucessivamente sem dinheiro 
para as necessidades básicas.  Relato passado a direção e coordenação da escola, enquanto isso, 
professores, diga-se, de boa vontade, preocupados com os conteúdos extenuantes, avaliações e 
correções. 

Em relatos oriundos das lives e questionamentos on line sobre o cotidiano na quarentena,  um 
fato que faz  “saltar os olhos” , alunos inconformados e literalmente desesperados assim como seus 
familiares com a perturbação do sossego, o excesso de  barulho e ruídos, o som alto é uma constância  
dantesca na rotina da pandemia, fato que culmina em conflitos e até mesmo  agressões. Segundo a 
polícia militar, um dos principais motivos de boletins de ocorrência ´é a de perturbação de sossego. 
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Alunos do ensino médio, os poucos que participam, relatam que sentem muito tédio, aflição, 
tristeza profunda, embora com todo tempo disponível não sentem vontade de ler, estudar ou aprender 
uma nova língua, alegam que dormir é a melhor opção.  

 Um fato que causa preocupação e incômodo,  a participação dos alunos no ensino a distância 
ainda é muito reduzido, ao contrário do que se imaginava ,  que  com uso das TICS  o ensino 
aprendizagem  tivesse uma grande demanda ou procura , não ocorreu da forma esperada, com 
insistência e aos poucos e com muita timidez estão participando. Diga-se que muitos alunos ainda, 
final do trimestre, não acessaram as aulas, mesmo tendo computadores e celulares, a participação não 
depende somente de se possuir ou não equipamentos e mecanismos. 

 

4. Considerações finais e resultados 

Acredita-se que os objetivos estipulados para este propalado foram alcançados, realizar uma 
reflexão sobre o momento da pandemia, assim como demonstrar o ensino a distância como uma 
estratégia para manter estudantes em atividade pedagógica no isolamento social.  

Foram demonstradas ferramentas e processos tecnológicos para o ensino aprendizagem, 
como as TICS, o mobile learning com o BYOD, sem perder de vistas os atores sociais e o tecido social 
envolvidos no momento descrito. Buscou-se e alcançou-se uma postura ontológica no 
desenvolvimento do propalado, o entendimento do ser em complexidade com a circunstância vigente, 
para tal recorreu-se a uma pesquisa qualitativa, para se encontrar significados, e para tal, seguiu-se 
alguns cuidados citados por Perovano: 

A pesquisa qualitativa tem como base histórica a investigação realizada em ambiente 
natural, com o mínimo de influência do pesquisador. No planejamento da pesquisa, 
no processo de coleta das informações fornecidas pelo meio social, o pesquisador 
deve entender sobre o comportamento das pessoas que participam daquele 
ambiente. Este procedimento pode ser realizado pela observação do sistema de 
atividades das pessoas, das normas que compõem determinado grupo social, dos 
papéis sociais e dos contextos ecológicos que compõem a própria cultura. 
(PEROVANO, 2016 p. 45). 

 Sendo assim para a construção deste papel, que se buscou um entendimento holístico, 
complexo e sistêmico, para se evitar fragmentações na construção epistemológica, além da trilha 
metodológica fenomenológica, documental, com a leitura de obras da UNESCO, um olhar exploratório 
e qualitativo. Explica Gil: 

A Pesquisa fenomenológica parte do cotidiano, da compreensão do modo de viver 
das pessoas, e não de definições e conceitos, como ocorre nas pesquisas 
desenvolvidas segundo a abordagem positiva. Assim, a pesquisa desenvolvida sob o 
enfoque fenomenológico procura resgatar os significados atribuídos pelos sujeitos 
ao objetivo que está sendo estudado. As técnicas de pesquisa mais utilizadas são, 
portanto, de natureza qualitativa e não estruturada. (GIL, 2008, p15). 

Quanto a pergunta, a pandemia antecipam um novo paradigma?  Com a crise alguns aspectos 
vêm à tona, a pouco tempo , em sala de aula repleta de alunos, alunos falando conversando, sorrindo, 
brincando,  o professor afito a pedir silêncio; nunca imaginou-se que se teria saudades do falatório das 
turmas ,pois agora professores agonizam no  silêncio, na ausência de seus alunos na web. Em termos 
de educação, ainda os devices não são entendidos pelos alunos como ferramentas pedagógicas, 
apenas meios para sua comunicação e entretenimento, ainda não chegou no imaginário do estudante 
com um meio de aprendizado. 
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Com a crise surge o desafio de se entender a presença, as relações de comunicações, novas 
práticas com o meio remoto e virtual. Se imaginar o período pré pandemia, por exemplo em ônibus, 
calçadas, até mesmo sala de aulas, pessoas a utilizar deus dispositivos, a consumir informações, seja 
seus e-mails, redes sociais, por vezes professores solicitaram exaustivamente a seus alunos para 
guardarem seus celulares. Agora, exaustivamente que usem seus aparelhos, pois é a maneira que se 
pode obres trocas informativas. 

Percebeu-se que os estudantes não aceitam mais o método tradicional, não apreciam ser 
meros repetidores de informações, pensa-se que precisam de protagonismo, pois até este primeiro 
momento não se tornaram protagonista, faltou iniciativa, ainda se percebe a apatia pelos conteúdos. 

Diferente de outras esferas sociais que as TICS já incorporam as práticas profissionais, na 
educação a inovação, o uso das TICS  necessita da mediação do professor,  a presença do mestre 
continua oportuna, as tecnologias ajudam, inovam, porém o professor  instiga, lança desafios, torna 
os alunos protagonistas, com empatia , intuição e curadoria planeja o que pode ser melhor para o 
momento para seus aprendizes. 

A empatia consiste numa resposta emocional ao estado emocional do outro. 
Permite-nos colocar no lugar de outra pessoa, perceber as suas intenções, agir ou 
pensar da mesma forma que a outra pessoa agiria ou pensaria em condições 
semelhantes. Ou seja, a empatia possibilita-nos interagir no mundo social, 
permitindo-nos ajudar os outros e ter atitudes que não os magoam (SANTOS, 2017, 
p. 7). 

Compreende-se que as metodologias ativas despontam como uma inovação, mais um marco 
do novo paradigma, com as TICS, mediação e moderação do professor o aprendizado toma novos 
horizontes. Já que se pode comprar indefinidos produtos pela internet, marcação de consultas, 
serviços bancários, enfim inúmeros segmentos sociais, que com a internet das coisas formam uma 
quarta revolução industrial. Uma aula pode ser gravada, revista, e “reexplicada” por instrumentos 
como Google meet.  Alunos com este meio, podem produzir apresentações, ideias, interpretações de 
textos, podem aprender, encenar e empreender com os conteúdos.  

Diante deste fenômeno, diante de uma ruptura nas relações sociais, onde os atores sociais são 
os mesmos, os conteúdos são os mesmos, há um desafio a forma de ensinar, como buscar melhores 
resultados, possibilidades e perspectivas  frente a uma transformação digital,  há necessidade  de um 
replanejamento, pensar como a tecnologia pode ajudar.  Deve-se levar em conta que com os 
smartphones é possível à ubiquidade da informação, mas também com a facilidade que se tem com a 
imedaitez da informação, também é muito fácil de se distrair, são ponderações sobre a conectividade 
e a portabilidade.   A escola com a crise não é mais a mesma. 

Em primeiro lugar, todo o ser humano, na medida em que almeja vive no futuro: o 
que passou vem só mais tarde, e o presente autêntico praticamente não está ai. O 
futuro contém o temido ou o esperado e, estando de acordo com a intenção 
humana, portanto sem malogro, contém somente o esperado. A função e o 
conteúdo da esperança são incessantemente experimentados e, em tempos de 
sociedade em ascensão, foram incessantemente acionados e difundidos. 
Unicamente em uma velha sociedade em declínio, como o Ocidente atual, surge 
certa intenção parcial e efêmera no sentido apenas descendente. Então, para 
aqueles que não conseguem achar uma saída para a decadência, o medo se antepõe 
e contrapõe à esperança. (BLOCH, 2005, p. 14). 

Há facilidades com a imediatez, em segundos pode se obter os clássicos da literatura, com a 
imediatez é possível resolver equações, porém cabe ao professor a mediação no processo entre o 
conceito e resultado. O desafio do professor, pais, políticas públicas é manter o foco do aluno nos 
conteúdos lícitos, construtivos, instrutivos para se promover o bem comum, cooperação, empatia, 
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cidadania e respeito a diversidade. O desafio é aprender sobre novas técnicas, seja de gravações, 
posturas, expressões, seja corporal, faciais tomadas, focos, aplicativos, há a necessidade de aprender, 
um novo como fazer. Estímulo a curiosidade e iniciativa, vale lembrar de Freire: 

Antes de qualquer tentativa de discursão de técnica, de matérias, de métodos para 
uma aula dinâmica assim, é preciso, indispensável mesmo, que o professor se ache 
“repousado” no saber de que a pedra fundamental é a curiosidade do ser humano. 
É ela que me faz perguntar, conhecer, atuar, mais perguntar, reconhecer. (FREIRE, 
2007, p. 86). 

Entender sobre a curadoria tecnológica, entender sobre o melhor equipamento para 
determinado momento, entender das limitações tecnológicas, entender sobre recursos, formatos, 
compatibilidades, capacidades, limitações, edições na conectividade que em muitos locais são 
precários.  Além do que favorecer um ambiente de acolhimento, segurança, que torne o aprendiz 
empoderado, reconhecido, afetividade na conectividade.  

O wifi em uma escola seja material imprescindível, que o ensino possa ser híbrido, ora sala de 
aula, ora na conectividade, ora em um laboratório, há necessidade de se aprender novas habilidades, 
novas possibilidades e perspectivas na educação. Uma ciber. formação para os professores, gestores 
e funcionários escolares.  

Compreendeu-se com o texto, há necessidade de uma cobertura de internet para todos, que 
não haja exclusão. Estratégias e políticas públicas para viabilizar o acesso digital para todos, e em um 
país continental como o Brasil, não é tarefa fácil, embora seja um dos países que mais compra devices 
no mundo, assim como, figura como um dos maiores em números de usuários de internet. Para ilustrar 
e um convite a reflexão, com Cantelli:  

Existe um ditado árabe que diz: “Quem planta tâmaras, não colhe tâmaras!” Isso 
porque, antigamente, as tamareiras levavam de 80 a 100 anos para produzir os 
primeiros frutos. Atualmente, com as técnicas de produção modernas, esse tempo é 
bastante reduzido, porém o ditado é antigo e sábio.  “Aquilo que plantamos é o que 
vamos colher”. Outra, “Podemos escolher o que plantar, mas seremos obrigados a 
colher o que plantamos”. Entendo que, no texto acima a profundidade do que está 
imanente é muito mais evidente, pois, enquanto os ditos anteriores refletem o 
comportamento humano como consequências do que fazemos, para nós mesmos, 
no texto em questão, ignora-se o sujeito, o indivíduo e se presta a lembrar nosso 
compromisso com os outros, isto é, se para você aquilo não serve, veja se não servirá 
para tantos outros (CANTELLI, 2016, p.2). 

 Para finalizar o propalado, espera-se  que, da mesma forma que um cliente de um banco tem 
acesso aos serviços bancários, cada dia mais sofisticados, intuitivos, viáveis e seguros, assim como  
clientes comprem passagens áereas e até mesmo carros, pacientes marquem consultas, recebam 
resultados de exame; alunos, professores e gestores educacionais, com equidade,  tenham acesso  as 
expertises educacionais. Que a informática, filosofia da tecnologia seja uma disciplina na educação, o 
aprendizado da técnica aliada a ética. 
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